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APRESENTAÇÃO

Trata-se da coletânea de artigos com temáticas diversas envolvendo pesquisas 
de extrema importância para as humanidades, cultura e arte. Destaque para os 
seguintes conteúdos como: Educação, violência, ensino, musica, dança, cinema, 
resistência, performances, espetáculos, teatro, poesia, imagens, desenhos, arte 
contemporânea entre outros títulos. Sem duvida uma obra “plural” com textos de 
escritas primorosas e muita criticidade. A proposta do E-book vai ao encontro de 
reflexões fundamentais para o “tempo” que estamos vivendo. O discurso social se 
faz presente na percepção dos valores atribuídos nos textos, quando influenciados 
pela afetividade e experiências de seus autores. Ressalta os espaços louvados, 
e determina uma característica tipofilica da relação dos indivíduos com o meio.   A 
sociedade contemporânea é marcada pela pluralidade e pela diversidade, que se 
funde em produções culturais híbridas. A partir desse entendimento, é preciso então 
considerar que todos os aspectos do indivíduo em sua relação com o ambiente, com 
a sociedade e consigo mesmo, serão mediados por elementos simbólicos, sejam 
no âmbito da reflexão ou da ação, do pensamento e do sistema de crenças ou do 
comportamento e das atitudes ou da cultura. Nesse sentido, pensar a apropriação 
que uma dada sociedade faz de um determinado ambiente é pensar, além dos 
elementos concretos dessa apropriação, pensar, sobretudo, os elementos simbólicos 
e subjetivos que justificaram, ou que motivaram aquela apropriação, em sua forma e 
função.

Giovanna Adriana Tavares Gomes
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NO HORIZONTE DA PALAVRA: A POÉTICA DE VIRGÍLIO 
DE LEMOS

CAPÍTULO 14
doi

Camila de Toledo Piza Costa Machado
Doutoranda em Literaturas africanas de língua 

portuguesa, UFRJ
Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: A palavra, na criação poética de 
Virgílio de Lemos, é fim e meio. Sua poética se 
estabelece em profunda reflexão sobre os seus 
próprios limites e devires. Desse modo, a poesia 
se esgarça, tanto no corpo do poema, como 
no diálogo entre as mais diversas artes. No 
horizonte da palavra, a experiência da obra de 
arte ganha novas formas e se reconceitualiza: é 
espiralar, pois tem chave central o próprio ser – 
a arte e a poesia. É nesse diálogo que emergem 
as suas palavras e os seus silêncios. O próprio 
poeta é questão, personagem de sua própria 
trama e dialoga com artistas e seus nomes. 
Portanto, o futuro trabalho pretende se lançar 
na escrita de Virgílio de Lemos, não apenas 
para lê-la, mas para vivê-la em metamorfose 
voraz.
PALAVRAS-CHAVE: Virgílio de Lemos, 
poesia moçambicana, elo entre as artes, 
metalinguagem.

IN THE HORIZON OF THE WORD: THE 
VIRGÍLIO DE LEMOS POETICS

ABSTRACT: The word, in the poetic creation of 

Virgílio de Lemos, is a goal and a device. His 
poetics is established in deep reflection on his 
own limits and becomings. In this way, poetry 
breaks apart, both in the body of the poem 
and in the dialogue between the most diverse 
arts. In the horizon of the word, the experience 
of the artwork takes on new forms and 
reconceptualizes itself: it is spiraling, because 
the very being - art and poetry - has a central 
key. It is in this dialogue that his words and his 
silences emerge. The poet himself is an issue, 
character of his own plot and dialogues with 
artists and their names. Therefore, the future 
work intends to launch itself in the writing of 
Virgílio de Lemos, not only to read it, but to live 
it in voracious metamorphosis.

As leituras dos poemas de Virgílio de 
Lemos são mais do que declamações e 
interpretações: elas se revelam vivências, 
coexistências, movimentos de interiorização, 
de exteriorização, contemplação, participação, 
deslocamentos e tudo aquilo que é oposto a um 
convencional desejo de afastamento do leitor. 
Ler a poesia do moçambicano é perceber: 
presenças, espaços, desejos... 

Assim, o presente trabalho pretende, 
mais do que mergulhar na sua poética 
espiralar, viajar nela, transcender os espaços 
nela concebidos, de modo a não só apresentar 
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uma leitura possível de seus poemas, mas configurar um novo olhar sobre esses 
universos tão plurais.

Virgílio Diogo de Lemos nasceu na llha do Ibo, ao norte do atual território 
moçambicano, acidentalmente. Filho de pais portugueses radicados em Goa, na Índia, 
a sua poética perpassa diversas civilizações, sua cosmovisão literária é múltipla de 
influências. 

A proposta hoje é ler alguns dos poemas de Virgílio e compreender a importância 
de seu manejo com a linguagem para refletir metalinguisticamente sobre os limites da 
arte. A meu ver, a sua escrita está no horizonte da palavra. À esteira de Collot (2013), 
compreendo que o horizonte reside na aliança entre o visível e o invisível, entre o 
sujeito e o espaço, em uma perspectiva tão única que só é capaz de se experimentar 
uma vez.

Dessa maneira, o poema hoje convocado para a nossa experiência será 
compreendido sob esse viés: a palavra no espaço do horizonte (mesmo que suas 
formas pareçam tender para o vertical e espiralar). Uma aliança tão única entre 
linguagem e silêncio que outras artes serão convocadas para essa miscelânea 
poética.

Assim, apresento o primeiro poema:

As ilhas de Braque, Klee e Pancho

1.
Enigmas e mistérios das ilhas
transparecem entre a natureza
que se renova 
e o abstracto
que nas telas se inventa.
Trocados os olhos ao azul
do mar e ao azul
do silêncio – quem
se interroga?

2.
Entre a ambiguidade do olhar
e aquela que se escreve
no poema, passeiam-se
os enigmas
da Ausência e do Amor.
Nas telas de Picasso e Pancho
falam-me Flores e
Aves cantam-me!
Nestas Ilhas,
neste quase murmúrio
musical é a voz da alma!
E a insubmissa língua é quem
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abraça
o corpo visceral da
matéria.
Alquimia do
silêncio.
Ironia.

3.
Silêncios do abstrato.
Desenho e verbo
lentamente
apelam artifícios
e
fugazes brumas
no rosa-púrpura do poente
escrevem a lenda.
Os sinais da matéria – 
vertigem
de que nascem o ilegível
e o não dito.

(Lemos, 2009, pp. 599-600)

Logo no título do poema em questão, pode-se observar a  presença de um 
elemento fundamental da poesia virgiliana: a figura das ilhas. A professora Carmen 
Tindó em artigo intitulado Virgílio de Lemos: a insularidade reinventada,  iniciou 
alguns dos debates acerca dessa imagem na poética de Lemos. Segundo ela, as 
ilhas são mais do que uma geografia relacionada à sua biografia e vivência enquanto 
ser moçambicano:  elas  conotam também uma viagem interior para as entranhas 
da existência humana em um país que ainda não havia nascido (Couto In Lemos, 
1999, p.15). As ilhas também podem se referir a um movimento de esgarçamento 
de fronteiras geográficas e artísticas. Segundo o minidicionário Houaiss de língua 
portuguesa (Rio de Janeiro: Objetiva, 2008. p. 404): “Ilha é uma porção de terra 
cercada de água.”

Dessa forma, as ilhas são ressignificadas, no poema e em sua poética como 
um todo, não apenas como uma transcendência do seu significado corrente, mas 
também como própria condição de elo e de deslocamento de conhecimentos. Para 
a poética  virgiliana, a arte é uma forma de experiência sensorial, vivência afetiva 
e conhecimento intelectual. A relação direta no título do poema se revela mais 
claramente: a pintura, forma de expressão artística visual, compartilha com o universo 
do poema – visual, mas auditivo acima de tudo (cf. Dufrenne, 1969, pp. 63-64) – suas 
ferramentas, suas alegorias, suas limitações e diferentes artifícios de se reinventar o 
mundo, a natureza. 

A referência direta a pintores, possível metonímia para a arte como um todo, 
se eleva à experiência sensível e empírica do universo terreno irremediável. Apenas 
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através da arte, em sua linguagem inventiva e inventada, a existência humana pode 
ter acesso, mesmo que fragmentado, mesmo que pouco compreendido, ao sublime 
de todas as coisas.

O poema de Virgílio de Lemos, nesse sentido, coloca em jogo as tensões entre 
a natureza e o abstrato. A natureza parece tida como um sinônimo de concreto, do 
mundo sensível a que temos acesso pela percepção empírica; já o abstrato parece 
ser equivalente à realidade inventada através da obra de arte. Dessa maneira, na 
cosmovisão poética virgiliana, o espaço intermedial inaugurado por esses dois 
elementos em tensão é matéria para a reflexão metalinguística. 

Na primeira parte do poema, mais do que refletir sobre a mímesis e suas 
decorrências para o fazer artístico, há a elaboração de uma ideia: nesse espaço entre 
abstração e a natureza é possível decodificar, desvendar os enigmas e mistérios 
dessas ilhas. Cabe, assim, ao leitor e ao artista perceber essas tensões e relações.

A primeira parte do poema é capaz de dar a ver esses cotejos entre o mundo em 
que vivemos, ou uma realidade empírica mais imediata, e o mundo inventado pelas 
telas – papel, tela, tinta, caneta.  O jogo interessante que o poema parece apresentar 
é antiplatônico: através das maiúsculas alegorizantes, compreende-se a existência de 
um mundo superior às sensibilidades terrenas, às sombras em que vivemos. Mas a 
arte, em toda sua plenitude, é capaz de dar formas a essa ininteligibilidade: acessando 
as formas não em suas representações da natureza, mas elevando as flores e as 
aves a condições superiores àquelas que experienciamos no mundo sensível. 

Filosoficamente, a própria existência do artista, do leitor e do próprio sujeito 
poético inaugurado através de telas, de palavras, de silêncios, de sons, de sentidos é 
questionada: quem se interroga? O eu lírico toma consciência de sua própria invenção 
e compreende que é ele quem escolhe o azul, qualquer azul, mesmo aquele que pode 
não existir na natureza, pois “Pouco sabe do invento o inventor, antes de o desvendar 
com o seu trabalho.” (Lins, 1973, p. 15).

A natureza se renova, mas ela não pode mais ser inventada, porque já o foi: a 
partir da experiência de mundo que é sensível, intelectual, corpórea, metafísica, o 
poeta é capaz de se interrogar e de o interrogarem, uma vez que o seu mundo pode 
se distinguir em diversos aspectos daquele vivido. 

Um exemplo que pode dialogar com essa ideia é a tela de Paul Klee, cuja citação 
no título do poema do moçambicano valida tal aproximação, 
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 Figura 1 - O mensageiro do outono (The Messenger of autumn, 1922)

Nela, elementos abstratos podem ser identificados devido à aparente não-
relação imediata com a realidade sensível. As formas geométricas não aparentam 
encontrar ligação direta com o outono nem com as suas imagens corriqueiras que 
o associariam a ele. O aparente círculo amarelado, todavia, parece referenciar uma 
árvore característica dessa estação do ano, com folhas alaranjadas. Da mesma 
forma, os diversos tons de azul que escurecem e clareiam podem se referir aos tons 
do céu no outono que coexistem e se revelam à medida que o dia passa.

A paisagem artística, à maneira do que se tenta apresentar na segunda parte do 
poema, reside no horizonte das ambiguidades do olhar e do escrever. A decodificação 
de enigmas e mistérios se estabelece na tensão entre concreto e abstrato, uma vez 
que a imagem do silêncio é polivalente. Nessa dicotomia natureza-abstração, o 
silêncio potencializa a criação de lógicas a partir do abstrato. O concreto, a natureza, 
a base para a representação sob uma lógica mimética, se distorce porque seria a 
partir do abstrato que o concreto se realizaria. A obra de arte deixa, por assim dizer, 
de ser uma imitação, uma recriação da realidade e passa a ser o espaço em que a 
realidade se baseia para existir.

Esses enigmas e mistérios que residem no entrelugar da natureza e da abstração 
podem se referir à decodificação do mundo e da obra de arte. Mesmo empiricamente 
experienciada, a natureza ainda possui territórios obscuros e desconhecidos; da 
mesma forma, “o abstrato que nas telas se inventa” não encontra em nenhuma outra 
lógica de existência suporte suficiente para ser decodificado.

A tensão entre as diferentes linguagens artísticas – pintura e poesia – começa 
a se relacionar mais fortemente neste segundo momento. O ato de olhar também se 
revela dúbio: não só a enganosidade dos sentidos, mas também a potência do ver 
não vendo que a escrita fornece. As imagens instauradas na poesia são faladas, mas 
podem ter um quê de concretude; enquanto as imagens pintadas em uma tela podem 
se abstrair ao máximo da realidade cotidiana (Podemos relacionar essa abstração, 
por exemplo, a outra tela de Paul Klee intitulada Highways and Byways).

 Nesse sentido, o poema, como se apropriando da visualidade própria da 
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pintura à que ele se refere, tenta – através dos movimentos ondulantes de silêncios 
estruturais, como a fragmentação visual pelo uso de cavalgamentos, – espacializar a 
arte do tempo.

Esses mundos em diálogo – o espaço da pintura e o tempo da poesia – inauguram, 
inventam uma nova paisagem que reside no  entrelugar  entre esse novo cosmos: 
essa paisagem, multidimensional, filosófica, repleta de horizontes de significados e 
significantes confere novos sentidos a si própria (cf. Lichtenstein, 2005, p. 13).

Como se não bastasse essa relação profunda entre a pintura e a poesia, esse 
rompimento de paradigmas se veicula nos versos do poema: a pintura passa a ser 
uma arte do tempo e no tempo e a poesia se espacializa e ganha cores e formas.
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